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Resumo e tradução para o português do Brasil do artigo
inglês sobre as universidades americanas

Um artigo inglês discute  as audiências congressionais nos EUA sobre supostas crises campus
universitários. A ênfase está supostos atos de antissemitismo, mas  o artigo argumenta que essa
é apenas uma desculpa para pressionar as universidades a reprimirem discursos políticos
desfavoráveis, especialmente aqueles  relacionados a Palestina e à guerra. O artigo afirma que
essa pressão tem levado a uma repressão a estudantes e  professores, especialmente aqueles
de cor, e que a conexão entre anti-zionismo e antissemitismo é falsa e prejudicial.

Resumo dos principais pontos  do artigo

Audiências congressionais nos EUA sobre supostas crises campus universitários.●

Pressão para reprimir discursos políticos desfavoráveis, especialmente aqueles relacionados
a  Palestina e à guerra.

●

Repressão a estudantes e professores, especialmente aqueles de cor.●

Falsa conexão entre anti-zionismo e antissemitismo.●

Exemplos de repressão  universidades específicas, como a Columbia.●

Tradução do artigo para o português do Brasil

Se você não soubesse o que realmente estava acontecendo  campi universitários dos EUA, a
audiência congressional de quinta-feira – na qual os presidentes da Northwestern e Rutgers e  o
chanceler da UCLA foram chamados a testemunhar perante um comitê controlado por
republicanos – pouco faria para informá-lo.
O comitê  da Câmara de Educação e Força de Trabalho realizou seis – sim, seis – eventos
públicos para chamar atenção para  a suposta crise no campus desde o ataque de 7 outubro a
Israel. Eles convocaram presidentes de universidades para interrogar  sobre suposto
antissemitismo e falta de punição para estudantes e professores pró-Palestina. Essas audiências
foram usadas para desprezar e antagonizar  acadêmicos e estudantes e promover pânicos
racistas e anti-intelectuais que levaram às renúncias de presidentes de universidades, incluindo
Liz Magill  da Universidade da Pensilvânia e Claudine Gay de Harvard.
As audiências visaram pressionar faculdades e universidades a reprimirem uma ampla gama  de
fala política desfavorável, especialmente aquela relacionada a Palestina e à guerra, e
especialmente aquela de estudantes e professores de  cor. Em muitos casos, essa pressão



parece ter dado os resultados desejados: na Columbia, a presidente da universidade, Minouche
Shafik,  ordenou duas vezes que a polícia de Nova York entrasse no campus para realizar prisões
massa de estudantes protestando  contra o genocídio; a primeira das invasões ocorreu no dia
seguinte à testemunho de Shafik perante o comitê e à  denigração de seus próprios alunos
termos denigrantes.
Mas naquela sexta-feira, pelo menos, os administradores universitários pareceram menos
nervosos, um pouco  mais abatidos – mesmo que não estivessem dispostos a defender os
direitos de seus alunos antiguerra ou corrigir as mentiras  dos republicanos a respeito deles.
Michael Schill, presidente da Northwestern, Jonathan Holloway, presidente da Rutgers e Gene
Block, chanceler da UCLA,  foram calmos, se ocasionalmente irritados, enquanto os republicanos
do comitê os diziam que deveriam se envergonhar por usar insuficiente violência  contra
manifestantes, exigiam a desfinanciamento de programas específicos e o demissão de membros
individuais da faculdade, exigiam que alunos universitários  fossem expulsos e comparavam
manifestantes pró-Palestina com nazistas e o segregacionista George Wallace. Em um ponto, um
congressista republicano desviou-se  para uma longa reclamação sobre o afastamento de um
treinador de futebol da Northwestern.
A indignação republicana com os administradores universitários  é supostamente devido a uma
"praga de antissemitismo" nesses campus. Essa desculpa é apoiada pela falsa conflação de anti-
zionismo ou  simples preocupação com a vida palestina com animação antissemita – uma
conflação perigosa e ofensiva que foi repetida e sem  contradição durante a audiência. Na
realidade, a falsa equivalência de anti-zionismo com antissemitismo é desmentida pela realidade
no terreno, nos  acampamentos antiguerra que surgiram todo o país e no movimento jovem judeu
anti-zionista crescimento. Na vida real, os  estudantes judeus estão não apenas seguros e bem-
vindos nos acampamentos e no movimento antiguerra mais amplo; eles frequentemente estão
emergindo  como líderes intelectuais e organizacionais.
Mas essa realidade não conveniente para os republicanos, que esperam cínica

Reciclagem e reutilização de baterias: A solução chinesa
para um planeta sustentável

Por Qiang Yuwen, Diário do Povo Online
 A China, como o maior mercado mundial de baterias de energia por oito anos consecutivos,
lidera o caminho na criação  de um sistema industrial de baterias de energia com as cadeias
industriais e de suprimento mais amplas. Com a produção  larga escala trazendo o desafio de
gerenciar baterias de energia desativadas, os jornalistas do Diário do Povo Online rastrearam  um
lote de baterias desativadas Wuhan e Jingmen, no centro da China, para ver como essas baterias
são recicladas  e recebem uma nova vida.
Uma parceria de sucesso: GEM e EVE Energy
A GEM Co., Ltd. (GEM), uma empresa  líder na economia circular na China com sede Shenzhen,
coopera estrategicamente com a EVE Energy Co., Ltd., um dos  principais fabricantes de baterias
de íons de lítio na China. De acordo com o acordo, a GEM recicla exclusivamente resíduos  da
EVE Energy, processando-os matéria-prima para a produção de baterias e devolvendo-os à
fábrica de baterias. Este modelo de  reciclagem é conhecido como abordagem "resíduos por
matérias-primas".
A GEM é responsável por reciclar aproximadamente um décimo das baterias  desativadas toda a
China. Com fortes parcerias com fabricantes de automóveis e foco reciclar baterias de energia
obsoletas,  a empresa processa não apenas baterias antigas, mas também resíduos que não
passaram pela montagem das células durante a produção  da bateria.
Em Jingmen, uma fábrica da EVE Power, uma fabricante de baterias, produz novas baterias de
íons de  lítio. Com o investimento e construção da EVE Energy Co., Ltd., a fábrica tornou-se a
maior base de produção de  baterias de armazenamento de energia na China central.
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De resíduos a recursos: o processo de reciclagem da GEM
Nas instalações  da GEM, as baterias com maior capacidade são reaproveitadas Wuhan,
enquanto aquelas com grave perda de capacidade são enviadas  para Jingmen para
processamento. Através de testes realizados por equipamentos automatizados, as baterias são
encaminhadas para uma oficina especializada onde  são desmontadas módulos e células. As
células são então transportadas para linhas de produção por veículos guiados automaticamente e
 recombinadas, formando armários domésticos de armazenamento de energia.
Mesmo baterias com capacidade gravemente degradada podem ser recicladas através da 
recuperação de metais valiosos como lítio, cobalto e níquel para futura produção de baterias.
Um futuro sustentável: Reciclagem e reutilização  massa
Com mais de 10 mil pontos de serviço para reciclagem de baterias de energia e 225.000
toneladas de  baterias de energia NEV desativadas recicladas 2024, a China está se esforçando
para construir um sistema abrangente de reciclagem  e utilização de baterias de energia. Até
2025, é esperado que o número de baterias elétricas aposentadas da China chegue  a 820.000
toneladas, e a China estabelecerá um sistema completo de reciclagem e reutilização de baterias
de energia, direcionando um  número crescente de baterias de energia aposentadas para
reciclagem e reutilização no país.
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